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			I have to be on the road again, I have to be on the road again!

			Bruce Chatwin, ao acordar de um semi-coma, dois dias antes de morrer

			Nunca acredites que a poesia é irrelevante em tempos sombrios. Quando tratam os poetas como cães, eles uivam.

			Lawrence Ferlinghetti, A Poesia como Arte Insurgente

			Em todo o mundo, por baixo dos nossos pés, há lava incandescente a borbulhar e a querer subir e romper a superfície terrestre, aniquilando indiscriminadamente todas as formas de vida do nosso planeta.

			Werner Herzog, Cada um por si e Deus contra todos

			El trabajo sucio. Alguien – como dice mi amigo Iribarren – lo tiene que hacer.

			Roger Wolfe, Días Sin Pan

			Os reis e os espiões têm algo em comum: ninguém lhes diz a verdade.

			Juan Gabriel Vásquez, Olhar para trás
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			Mapa do caminho

			Este livro fala sobretudo de África. Tem poemas originais, mas também outros, que julguei importante reeditar. Sempre achei muito triste que os poemas morram no livro onde conheceram a luz do dia e nunca tenham uma segunda vida. É isso que faço aqui, num momento da nossa vida planetária em que precisamos desesperadamente de poesia – porque, como se sabe, os canalhas odeiam poesia. 
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			Corre, coelho, corre.

			Foge dos que te invejam

			Dos teus detratores

			Dos que te odeiam

			Dos que se interrogam

			Porque não morreste já

			E dos que se perguntam

			Como chegaste onde chegaste

			Sem teres planeado nada

			Nem definido nenhum objetivo

			Para a tua vida que à partida

			Tinha tudo para acabar na sarjeta

			Cravejada pelas balas do destino.

			Corre, coelho, corre

			Deixa o passado na berma da estrada

			Nunca olhes para trás

			Vamos todos acabar

			Da mesma maneira

			Mas até lá, coelho,

			Corre corre corre

			Não te fies na Virgem

			Vive e deixa viver

			Mas como diz o Anthony Hopkins

			Tem por perto os ténis 

			Para dares à sola.

			

			Foge das balas que te procuram

			E dos cães que te perseguem.

			Dos emproados encasacados

			E dos casacos assertoados

			Dos que te olham de cima

			E dos que te olham de lado

			Dos que falam por trás

			E dos que se calam de frente

			Dos que nunca se riem

			E dos que se riem estupidamente.

			Corre, coelho, corre.

			A luta é muito desigual

			Tens tudo contra ti.

			Ainda assim,

			Corre, coelho, corre.

			Em pulos rápidos

			Aos ziguezagues

			Mudando de direção

			Inopinadamente.

			É que, sabes

			Mesmo quando te apontam a arma

			Há sempre duas opções.

			Mesmo quando tudo parece perdido

			Há sempre esperança

			Quando se corre

			Pela vida

			Pela liberdade.

			

			Por isso, 

			Corre, coelho, corre.

			Nem todos os dias

			São do caçador.

			E hoje, hoje mesmo

			Pode ser o dia da caça.

			Convence-te disso.

			Convence-te que quando estás

			Em cima do palco

			Tu é que és o rei de Sião

			Mesmo que só por momentos

			Mesmo que apenas por segundos.

			E corre, coelho, corre

			Com quantas forças tiveres.

			Alguma coisa há-de acontecer

			E pode ser maravilhosamente boa.
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